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� Ao delegado dó Paraty, res-

CAFÉ MO;��D�UPERIOR JORNAL DO �OMM�R�IO �<�����i:a��:�::�c���!!:d� Pel���S�� ���;:i�S :;;�:::t%de
Vendo-se na fabrica a rua de João Pinto Compra-se esta folha de 1 de da companhia 'de policia provi- " QUESTÃO EUGATILHADA. -As

,

n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 21 Julho do anno passado e 1 de Fe-, denciará a transferencia do gnar- autoridades mari timas do' porto
a $800 l�S. () kHo vereiro d'este· an,no; n'esta typ. da, a que �llude, para o destaca-I de Buenos-Ayres: por ordem do

f

FOLErETI1v.r I porque todos amavão igualmente esta bel- -=-Oh! oh! continuou ella, cá temos ou-

V I R G I N I A G A B I'N
-

,leza cruel, cujos costumes irreprehensiveis tro , o Sr. Sibard, estudante, filho de um dos
os.continhâo em respeito, e prevenião as mais ricos negociantes de Toulouse, cujo

(FACTO 'VERDi\DEIRO) rivalidades e os duellos, oculo me perseguia até entrar nos bastido-
Em 1829 a diligencia de Toulouse par- -E' umà rapariga honesta, dizião as res.

.' �
.

tia para Panz.: levando comsigo a alegria senhoras da cidade, o que não se acha sem- Que dois!
dos toulonezes, uma joven. actriz de sem- pre, e por toda a parte; o procedimento de EUa proseguio no seu exame, e só via
blante mais sednctor que formoso, 'olhos vi- Y!re:lqia'é exemplar.

.

caras novas, que não lhe pareceram peri-
vos, labios rosados, 'e animados de UIH 801'- uiêcompanhada, pois, das saudades dos gosas: uma velha, um negociante, que pas
riso maligno; viva, espirituosa e engraçada, habitantes de Toulouse, entrou Virgínia Ga- sava de sessenta annos, que ficou muito
a qual deixava o paiz de Clemencia Isaura, bin na diligencia e partio para Pariz. Ape- admirado de vêr o joven estudante nó ca

para ir ás margens do Sena fazer fortuna nas tinha sahido da cidade, começou ella a- minha de Pariz..
.

em �lgnm dos theatros da capital. Porém, e�aminal' os seus companheiros -�viagem. -Como, Sr. Gustavo, lhe disse elle,
uma circumstància influíra mais particular- Vio logo ?efronte de si um ma�ceb() de ca- pois vai a Pariz?
mente no animo dos toulonezes a favor da. bello e bigodes louros, e vestido com uma -Sim, senhor, respondeu o estudante,
sua actriz querida: ella era honesta. Uma sobrecasaca azul abotoada até a golla. vou acabar alli o meu CUl'SO de direito.
actriz honesta, na verdade, não é um phe- -Bom, disse ella comsigo, é algum. -E' singular, disse o negociante, seu

, nomeno; porém é uma cousa muito estima- meu namorado: eu conheço este militar, pai nada me disse a respeito, e ainda es
vel em uma cidade de província. A honesti- vi-o ... n'uma friza' do theatro ... elIe applau- tive c .m elle hontemI

" dade de Virgínia tranquilisava as mães de dia-me com um enthusiasmo, que mauifes- A diligencia tinha partido ás tres ho-
família, as jovens esposas, e deixava dor- tava o seu gosto e amor pelas artes. ras da tarde, e andou sem obstaculo até
mil' em paz o amor próprio dos mancebos, Ao lado do official estava um joven , ves- anoitecer; porém, chegando a uma peque
que Hem duvida �e teri.a �e�pertado, se um

I
tido elegantemente, cujo semblante atrevi-li �a villa� qnebrou-se,-lhe ... um eixo, e foi

c1'elles houvera SIdo maIS felIz que os Qlltros" do e travesso ella perfeita�ente conhecia. obrigada a parar. .

• <'

.' \ � ).t." t'_

SANTA CAT:a::ARINA
TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃOESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSrGNATURAS * Numero do dia 40 rs. 1
Trimestre (capltal) .. • • • • .. • · • ·' ·83�OOOOOO fl,' •

�.
(Pelo' correio) Semestre I> N 1 era atrasado 80 rs 1,j. U[) � . 1',PAGAMENTO ADIANTADO 1
--------�--------------�-----------

Sexta-feira 1 de Agosto de' i884

AS ASSIGNATURAS
poderão começar eni qualquer tempo, mas terminam sernpr e
em fins de março, junho, seternbroou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Num. 177
*'5111'

Os autographos que nos forem re- REFINAÇÃO ao LEMOS
mettidos não serão devolvidos, em-

v en.le a d inheir o á vista:
hora deixem de ser publicados.

.

REPARTIÇÃO DA POLICIA 'menta de S. Francisco e a ida de
outro d'alll, para o substituir ahi:

'�-

Assucardel"-15 kilospor .. 6$400
Dito » 2"-15 k ilos » .. 5$800
Dito � 3·-15 ki los » .. 4$600
Dito »4"-15 kilos » .. 4$300

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 30 de Julho PRISÕES E RONDAS

Dia 30

GONORRHEAS

Ao delegado de Lages, accu-
sando recebidos e dando solução Durante a noite foi a cidade

aos seus officios de 13 e 17 do policiada.
corrente mez. A's 1.11'12 h�l'as foi rondada a

. guarda da cadea.
A() delegado de Blumenau.rei- . __

torando a reoommêndaçâo , que POLICIA DO PORTO
se lhe 'fez por intermedio do de-

'

ENTRADA NO DIA 29

legado de Itajahyem telegram- De Montevidéo e escala-paque
ma de 16 do mez vigente, para quete naco Rio Pardo, comm.
que preste informações com res- 10 tenente Ernesto do P. Seixas;

.

peito á cadêa d'essa-villa. passags.:
.

João V. Ferreira e

Ao delegado de Lages, decla-
I sua senhora e Henrique Antu

rando, em resposta ao seu officio nes de Oliveira.
do dia 22 d'este mez, que regres
são para ahi as praças portado
ras do mesmo.

FALLECIMENTO

As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias import.:.Lntes-até as

7 horas.

Em bar ricas, a dinheiro de contado,
fa r--se-h a 1$500 rs. de desceu to ..

' .

o domal do Commercio»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Iorge Favier.

�

ANNUNCIOS ESPECIAES curadas em pouc.is dias sem

.a'! m�ssantes ,i!)iecç��$ nem

os snjóos e ab"rreclmentos

cI\],;ad.os pulas cupsu l as, ()-

.pi a t 1$; �..ar()r)a.d,;,l', etc. Só
\I ,,)

'me'ute com 'a LEALlNA, re-
medio indigeua Uuico depo
sito em Sa n ta Cu thar ina , á
rua- do Príncipe n. 15, ci
dade d.0 Des.t"",,-,> F.�.

,

1-A. h0V'\t(''VV'O � ........ "'!J. __ .,... _�� .._ .... =--l_- T _ �

� �

Repen tinamente-Talléceu an-

, .
.". .'

, (

. !

li' .. ...;';..>-.
.
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Senhor dos Passos, sendo muito
concorrido o sahimento.

� í.

\
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-

b Recon'hecido' com minuciosa-I'nando um ruído immenso ,n�ls aguas 'I defi.,
i. Aq,uella m�lhe,l.,', de c,abe,11os -,juiz federal, em argaram a ga-
..'

lera ingleza Paragon, a sahir dade o corpo da doente, obser- com o contacto das chammas. gllsal?(�s que as ,dIllge, olhas-a
para Liverpool com carregamen- varam-se certas 'manchas nas ---:--, I bem: fOI ella que fez cantar essas

to de productosdo paiz. pernas, que se suspeitou fossem O INTR?DUOTOR DO OHOLE- idiotas, que deu,' f(tlla a c�sas
provenientes de alguma prepa-] RA, EM FRANÇA ,surdas-mudas, fOI ella q�� des-

Ora, ahi tem a republica .Ar-
ração para dar a CÔl' azul nas}l - �nnunCIarnA telegl'amT�las 1, e-I p�rtou os pedaços de razao e de

gentina uma nova pcndencia di-
meias, (lorn effeito, foram sub- cebidos na côrte qu�, a ?ê\1Ca I

VIda n'eses cerebros obtusos,
plomatica com que se divertir.

.

'

1 h-" lfranceza La Sarthe fOI U intro- ,
.

, mettidas a uma una yse c irmca

Ii , "

I

T Ir Excellente creatura! E made-
AINDA O CHOLERA-MORBUS. - d- b

.

f b
- ductor do chi/lera em ou on.

. -

'

)
e se esc» rro que para o a 1'1-

'

moiselle Nicole. tão celebre da
-- Em 5 do corrente (.Julho, La 'L S th h' 1 T k-

,

cante dar-lhe,s a referidoa, cor em-li ,a a,r e, s,a 10" f.' e_ .on In_, Salpetriere, de que ,ella é o oI'gn-,Nacion,orgào importante da im- 1 P t S d le
pregou o ucido prussico. com esca a por "I aro , lho e onde fallam d ella como de

prensa argentina, telegraphou I d b d 9 1 rtes em IA menina falleceu e os medi- van o a seu, 01', o noer "._. um exemplo vivo. Passou ali"
Para Pariz perguntando, se.como I d II h '11'0

, ,
.

dr 1, cos e .tão de accordo que rt mor- 'I'
conva oscença aque a Olll -

; toda a vida. Muito nova ainda
d'all tinham annuncia 0, se l1ll.- .::-' ,

,

. (

.' 1 r
- i .

,-

T' d T 'I ide o cholera asia- te foi proveniente do envenena-j Bel mo es .ia. .

II entrou n'aquelle velho hospital
na esem o VI o

,. I O itão d --

.

fi. tã � -,

tico. ' mento produzido pela entoxlca-I. ca�Ita() I) navio cOU ao

I para. n�() abandonar a mae e �tim
,

,

. ção.»· . impressionado, qU8 ao ter conhe- de VIgIar a que lhe era querida; j) )..

,

-Por sn� ve�, na caplt�l �__ _ cimento da propagação do mal, \ também se fez a enfermeira das

d.essa republica _Circulam �().t.I- No�icias de New-York dão conta suicidou-se, faZend,\)
voar os

mió-Ioutras.
A mãe, a louca, não co-

Clas desagr» <1aVeI8 com respeito . . , . l' 1
-

h
.

'fi
'

" '

A
.

-- de um terrível Sinistro rnantuno. os, n recta O eroismo e o sacn CIO
a canhoneira La rqeniina, que .' 1 fill ;-. b t' Ih

'

lt r
.

1 ' O vauor que fazia o serviço deCo-, ' ,c, a la, a Ia- ie, msu ax a-a
vem como navio esco u.cornman- r

. THEZOURO PROVINOIAL 'I'
' h M'

� "'.1 S( r r II lombas (Galmest.m) pal'a Apalachicold a
_, l,;om.o a uma e�tl an� a. ' as que

dado pelo coroue ) ie e q e.. . _,.,' 3 SECQAO lhe importava isso.ãquella excel-
sahio de Toulon a 6 do mez pas- (Florido), no RIO Chatlahoochie, car-j Rendimento de 1 a 31 de Julho' i t filh "fi

.

sado regado com 360 balas de algodão, e II
" (Gel'a'l 12'118$917' en .e

. a'fise com e�sed.) sacn c:o
.' .', .: ,

_ 84-85' .:
...... ,. t

consegma car ao pe a mama.

DIzem que a bordo tem havido eonduziudo a seu bordo tnnta pas::.a I' I Especial ..., 1 :303$589
_ .

varies casus de oholera-morbus, geiros, e onze tripolantes, aproxima- . ----I Quando a mae· falleceu, VIO

e esta noticia tem naturalmente va-se do porto, quando rompeu o Io- 13 :422$506 i q�e por seu tu:no tam�em s� ha-

alarmado a população pelo con- go no porão. 83-84-Geral. ..... 2:885$514rVla tornado inae: a mae �e tO,dos
tacto que póde haver, á sua che- Em muito pouco tempo, as cham- ------1 aquell�s �offrentes, a �ae d es-

�

'd
" 16:308$050 sas crlanças desconhecIdas que

ga a. mas aIcançamm o Cclf)VeZ, commulll
11' f d'�.

cando-se ao,;; mastros c ás enxaI'cias.
@ a tratava, e em que m un Ia a

QUEBRA E PRISÃO HEROISMO. DE 'UMA MULHER tranquillidade. ,

O paniGo llHnou-se logo' horriyel. T t 1 t d 1
/Em New-York quebrou em ' ,

ra a�se ( e um cone�r, o ae o

1- Havia J'á dado a sua m,ücidadeMuitos passageirDs, �.specialmente as l d d I d t 1
gr..fmde quantia a casa commer- ."

I
pe as �1 as e pe as 1, 10 as ( a

I
á dedicação, continuou a devo-

-

.

cial dos sr. Grant·& Wal'd sen- muJher�s, I!n�ellldils pelO terror, an� Salpetrwre (casa de �henado.s), tar-lhe a vida. Torn_D,u-se a pre--

p.' ,
' f"

'
,

çaram-se ao ri,) e pere�eram; outros t l d d d t
'\ do preso e§.te/}iitImí que a o

. .

"

. espec ,acu oon e acarl a e la-�"" ceptora das miseras, a edu.cuperJl'a
;'",",,\ S()éiQ�gerent�, 1

�

...,.,� -:'
j

sllccumbll>an� asphyxndos. antes de spol:t()��udo'Jn�nto ha de mt�lS das idiotas. Ensinou-lhe .... :

.

. t.- :_j.I/� . iPoderem sa!lll' dus seus bell,ches; ou- eleg�Ate e!u I arIZ.. ';. lar, a soletrar, a lêr, a �,$",�º�'ir,�

__ MEIAiiNVENENi'iJAt �'tros fin-almente filram "q�ei[�ad;)s vi- O'Içamos o grande escnpto)' a pensar. Insuflou-lhes' � �ili�la,
Lê-se em um periodico fran- vos, sem que ninguem p�(lesee pensar .Julio Olaretie: a sua almã valorosa. A sua ale-

cez: '

_

em Ih,es prestar soccorro. «.Antes, porém'j de lhes dar um, gria, a sua llnica alegria, é ou-

G:UliJa menina de 10 annos de C'lOtam-se ao tod) 23 rnortos e 15 concel't,), ai pobres cl'eaturas, es- vil-as agora a balbuciar o que -

idade sentio-se accommettida de feridos, entre os quaes entra o capi- cutae (I que ellas dão aos seus lhes ensina, e quando n'aquelles
uma doença que apresentava in- tão, cujo estado nãn deixava espc- hospedes. Todas as rapal'iguitas pobres labios embrutecidos de'
dicios estra.nhos, os quaes impe- rança de se _p,lder sal\'<1r. O paquete vestídas de p,'etu se erguem a um creanças de cel'ebl'os ÔCOS, brilha
diam qne 08_ medicos púdessem continuou a arder até a �inha de f1uc- signal e c;nll ,as vo�e� finas can-I uma palavra, mad�r�oiselle Ni.:
formar um diagnostico certei, tuação e depois fl)� a pique, occ;\sio- tam um C01'O mfantIl o Echeveau-, cole' sente as delICIas de pura

-Não é nad,t, meUEl amos, dissu o co-I
'

-Senhor, disse e11e, dirigindo-se fami- seguiremos até Bl·uxellas, onde casaremos ...

cheiro, pedindo a:)s viajantes que se apeas-1lial'mente ao oíllcial, permitta-me 'que diga Sei bem que meu pai opporá difficuldade,
s�m; a adl�linistração tem aqui um de_po- urna palavra em p:l.1·ticular � esta senh(�ra,. 'I ameaça�, que �luererá des.herdar:me; mais

SIto, e faCIlmente poremos um novo eIXO; Mas ... para que sao segredos, accrescent lU eu sou filho umc.o, e os paIS acaba0 sempre
só nos d.e�oraremos meia hora. I e11e, não tenho duvida de falIar meE!mo na �Ol' perdo�r, .. além di�sol para a tranquil-

O ofncml desceu e apressou-se a ofi'e-I s�a pl'esença. IIsar, asslgnar-lhe-heI todas as lettras de
recer a mào a Virgínia Gabin. 'O Sr. de Saint-Gel'ant lançol1 ao jm'en cambio que quizer; para serem pagas na

--Senhol'a, lhe disse e11e, conduzin- est.udante um olhar carregado; ene conti- minha. \maioridade�

do a a uma lJequena estalagem para onde nuou com desembaraço: ��'" O V' d Ih f' t
-

. , . .

"

.

I
. ';

, lscon e o ou I'Iamen e para o seu

se dIrIgem t?dos os naJantes, eu san () VIS- -Oh! S�. de Samt:-Gel'ant, eu ��IÍl o rival, e lhe disse:
conde de SalOt-Gerant, tenente de um 1'e- c(lnheço; esta enamora']o da Sra. Gabll1, e ". �

gimento que está de guarnição em Toulou- eu tambe�); deixou o seu regimento para a -.O ,senho; e um. I?Ipertmente, a Sr�.

se, sou rico e livre ... amo-a, adoro-a, e seguil'; e eu deixei a ,minha família e o meu
Gabm nao e/sta crn leIlao. ,

abandonei o regimento para a seguir, 'para estudo ... Provavelmente acaba de lhe pl'O- - Um impertinente I exclamou o joven
lhe fazer uma proposta, que não podia fa-I pô'r o Ca8all1ento� e eu 'venho fazer-lhe a estudante, o Sr. Saint-Gerant 'não sabe o

z'el'-lhe em Toulouse ... ,Aceite a: minha mão, II mesma proposta; sim, senhora, eu a amo que ,diZ.
-

o meu nome, a minha fortuna; ,eu pORSUO rom um tal ar.do]', q!le desafio o Sr. de Saint- O I' I r
terras no dcpartamellto do Norte; pedi. já I Gerant a manifestar uma paixão jgual á

-

f.;'a: sl'en 101', ,�a para�a esco a, rep 1-

.

h d
. -' ,

11'" h A d't
.

. cou o o liOIa .

a lllltl a emIssao e Iremos para a I VIver mm a.... cre 1 e-me, lllDguem a amará
ambos felizes,'se eu lhe agrarlar,. porquelmais vivamente, e CQm mais firmeza que

. ,-Q�e aiTronta, excl�mou Gnst.avo Si-
.

quanto á senhora conheço que fará sempre I eu.,. Oifereço-Ihe a'minha mão, digne-se I card, e nao trazer eu cOlmgo uma espada!
a felicid�de da minha. vi<h. . ! a?eital-�,.õ S�be que sou rico e'/filhó nnico; I

' -Eu tenho duas, disse o official, se qui-
O VIscondo de Samt-Gerant aInda fal-lels aqm a mmha _proposta. Nos vamos aizer servir-se.

�lava quando'o 81'. Gustavo Sicard ohegou: l Parizj e em Iogar de lá nos demorarmos l, '_ (Gontúl,úa}
I'

" ,
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maternidade, a maternidade de A, academia enganou-se redon-] DEOJJARAÇÕES I Xarope Vegetal de A. Go'es .
'

um sspirito. - damente. Prevenido por um dos Iseus amigos, o príncipe de Bis- C 'L"UH' 1 ,,' l)j� ,� f10mj,i(1
��T'I'EST��DOf8 '

O que é mais admiravel=- ella I J J 1\ �:\ A

nem mesmo talvez-tenha essa sa- mark respondeu eathegoricamen- _ �,kj ! ,� a� � LJ '� I nico;:I�I:�(��;rt:.e�:{���i��sd�l�:%:S ���
tísfação - é que hã ali o instincto te: Sessao extraordinaria, dornin- bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,

bem, cio bem realisado dia a dia, ' -Não me fallern em ser seia go 3 do corrente. C:HII)� �enriqson, Caldas, Felix Rodri-
'J" guez Seixas, 'etc" otc.vque nos-abstemos

sem ardor febril, sem ruido, sim- por que titulo fôr , collega de um, Desterro.I de Agosto de 1884. de publicar, transcrevemos os seguintes: '

plesmente como se certas crea- Mommsen ou de um Virchouv l -O secretario, R. Faria, 1 -,
•

.'
'

.
.• At testo que soffrondc de uma for te

turas tivessem nascido para o' Sua doutor de Grettmg, honoris

m
bronch i te h" tempos. fui aconselhado

bem naturalmente como outras causa e cidadão honorário de qGe fizesse U'O (10 Xarope Wege-
,

"

,,1 B '1" � st ' b st M" ,tal de ""_Il�Z:llUljO Góe!'!l, com o

paI a () meti.
"

e1 irn, e lt-; o uJe
.

a, a. a, �"':'J

qual em breve âq uei c-mplotameute li-
A academia francesa concedeu sempre lhe quero dizer que me O bilhete da loteria de 500:000$, v r e dos padecimeutos que tanto me

ln. fô6i57, pertencevá sociedade A e
. 'd·r.·'" J li jl1I'orende uma .fa proposta, p"r� gUlllIn.

respeitosamente, lZla o til. u 10
.

1:
,. abaixo: E por ser vGrJnll(�, :1ssigl1u o presente.

Simon no seu relatório, um pre- vinda de pessoas que, a m�nel:a José Gularte R;o Grande. 30 116 Janeiro' rIo 1883.

mio de virtude. MadernoiselleNi- de oração funebre, me applicarão Gabriel
'

'

Bernardino Souza.

cole nem mesmo foi á academia quando eu morrer-o velho prover- Silvestre Antonio de Carvalho (E�tá sel l ado e r-ecouh ccido.]

Para ouvir. o seu nome saudado, bi,o, fl'ílncez:, Domingos Antonio Francisco
Jo"é Antonio Gomes

pelo escriptor. Parecem-lhe que cMor t la bête! mort le venin.»
Lucio Francisco, Capistrano

seria peccar po�' orgulho .. E na '!!'!'_ --"-� ...�-"±_-,"""""" ,�

..''"� Francisco Nicolau Martins
sua opinião, para que lhe deram -

E DI l' Â E S Benedicto Custodio da Silva
um premio 'a ella , 'que acha. tão Roque Manoel da Conceição
simples a sua abnegação? .�H"and.ega

. Laurentino Machado da Costa
Sabina Hoza de Jesus

Poucas-pessoas sabem na Sal- Pela inspectoria desta alíandega se Joaquim Antonio da Costa
petriere que o romance se inspi- faz publico quo, achando-se as merca- João Jacintho Flores
rou na vida de mademoiselle Ni- dorias contidas.nos volumes abaixo Manoel Ricardo

cole, quando quiz procurar na menciouados no caso de serem arre-r Aleixo João da Costa

realidade mais estricta um typo
matadas para consumo.inos termos do Adriano Antonio Lopes

de belleza moral. Mademoiselle cap, 6° do tit. 3° do regulamento de Victoriuo Jacintho Lopes
19 de Setembro de 1860 e art. 18 do ,Appolicario Rodrigues dos

Nicole nem suspeita d'isso e se o decreto de 31 de Dezembro de i 863, - José Luiz Felisberto
soubesse não ficaria nem inquie- os seus .donos ou consignatarios de- Jacintho do Souza
ta nem mais feliz. Toda a vida verão despachai-as e retiral-as no pr(1- Ignacio José FIMes
se lhe resume na classe de idio- zo de 30 dias, .sob pena de, findo el- Francisco L, dos Santos Barboza

'tas, e eu estou certo que ,do pre- le, serão vendidas por sua conta, sem Joe l:!ar:riga
'

.

d '1 f que lhes fique direito de allegar con- Dame. _ '08
mIO a acac etnia ranceza as po- tra.os effeito s desta venda.

. ,

'- cO José Francisco de Souza.
bres pequerruchas tiveram o me-

o.

Ihor em vestuario e em gulodi-]. 3 barricas vindas da côrte no yapor
Fiea sendo depositario do mesmo

,J.._." .

, ' inglez (Ja,vour,. descarregadas nes- bilhete, o Sr. José Francisco de Sou-

ces.\ Ijues entes VI8l am ao�mun-
ta allandeza a 8 de Jun�o do anno za, negociante d'esta praça.

dO'paia condemnal' o pessimis- pl'oximo pbassado, sem mal:caoe nume- _Destel'l'o, 31 de Jama de 1884.

\ _.,

A ttesto que achando-se meu filho de
,

'I nome Al'gemii'o, ne apénas 1 armo, sof-
frendn de uma OI'O!1 eh i te, flz uso do Xa
rope Vegetal de Araujo Góes, com o

qual, em menos de 2 mezos, ficou radi
calmen te curado.

Em testemunho g8 .verdade, assigno
() presente,
Rio Grunrlc, I do Março de 1883.

A rogo de Maria José Feijó,
por não saber escrever, João de
Araujo Pereira.

. Dezenas de at testados acornpanhão as

bul ls s de cada um rl'esses preparados,Santos

ANNUNCIOS

GRANDE DESCOBERTA1 caixa da Ulesma p,'oc@dencia,
vindél no Vap81' nacio!1al Fito Par- PAHA OS CANCROS,
do, descarregada nesta alfandega a °L;'"}i'lTl'T1'� 1\"'r fi q,U'P 1- T
8 d J

.

I
. ,.;,..:J Ji. .J. _._. ... � ""o,A .li. .J)." ..[:j" ,.'...1

caneIro (ú corrente anno, mar-

BISMARK E. A AOADEMIA
ca M, C n. 59:

��lIV'\ n;u:q lffJiW HFJ
Bismark não quer ser acade- 1 caixa da mesm'1 procedencia, vin- C(�Jl"lSR�R�Vll'A·DfOi LI�OlJI" lhH h�jUg.J

da no vapor nacional Ff_w ,Paro:;- h\, � U I DO SEM ALTERAR-SE
rnHJO. naJ, descarregada' nesta alfandega a O lei-ée (seiva) de A?,velóz' é

.A, Academia daR scienciaH de 16 de Janeiro do c:mente anrw, mal'· um espccific.o para destruir e trazer a
1 Berlim tinha intenção de nome- eu M C, OUmero 53. Cllra radical dos carcinomas, epithe-
aI-o o seu membro honorario. O ,Iiomas ou cancroiclcs, (' ferÍebs chro-1 caixa ignorando-se a proceden-marechal de Moltke faz' já parte cia, marca S C J. nicas de qualquer natureza, vegeta-
crest.e instItuto e pensava-se que 12 buchas de fCITO iaIWi'ando-sc

ções syphiliticas,verrug,n,s e olltr,\S exs
I--
'o, t',., 1 ,h' I, '

' b cresceocias da pene, como attcstam a-

POI esse mo IVO ,) !rt anne c an- a-p' ('cedoncl'l Se['l1 marca d' bl'
-

"II d I',

_
,'J

,

." \, ',L <. 'IverSilS pu IC:WOCS elo 1 llstra.o c 1-

celle��nao l'ecu�al'la a hom,a que Alfandega do Desterro, 22 de Ju- nico DI'. Alcibiades Velloso.

quenao. confer.Ir-lhe no dta do lho de 1884.-0 inspector, Pedro I . Vende·�e na�Pharmacia Popular.
._.. seu anmversano. I Go.,etCl.JTúo J\(1. d'J., Costa. 5 PHAÇA. BABA0 DA LAGUNA 5

,

.

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA
• DE '

�RAULINO HORN
1-

PRRÇO 2$000
-,----�--------

REMEDIO

-"n1UTD1fâ �rzõ�s�J.1 nM !)\t� �l"

PREPARADO P-ELO PIlARMACEUTíCO
D i"U'f TU{\T_f�� "lt ....O'. 'R'· l,,-rJi.:\Jn ,!.•,u.,J.� ,\_.u A.'"1.. _�.l."-l

Soberano e infallivel medicamento
contra toda a sorte de febres, evitan
do as I'ecahidas lam frequentes nessa

molestias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigiosó esp@ci
fico, () tem lornadi) muitisf.imo acon

s,elbado pelos Srs. facn!t:1tivoTs como

o nnico remedio para combater toda�
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA

PHARMAC[A E DROGARIA
DE

R!\UlJN-O �10RN
15' Rua do Prlucip8 15
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3 RUA DE JOÃO PINTO 3
170 [ráus de Farenheit, livre de �IDlosão, de fumaça e de mau cheiro .A.LT.A. N"O"VII>.A.I>E

Este oleo é �abricado. �or .UI11:\ redestillação especial, .exclusiva,mente Esta casa recebeu pelo ultimo vapor vindo do Rio de Janeiro' um
pa�a o uso domestico .e mUI rartlcllla�me[lte par� onde ha cfl_allça�. E crys- importante sortimento de chapéos para senhoras
talino como agua destiilada. Sua luz e clara, hrilbaute e sem cheiro. '

h d
.

-

t' derni
'

""""4'P ............
. o que fi e maior gos o e mo ermsmo.

'-'..I..Lerece ",an...,a segUra:n..�a I _

-,
_

que se o larnpeão, por casualidade, quebrar-se, a, charnma ficará extincta l Preços S�::n:l.. compe"t�n..C:La
immedia!arnente.

E' conservado da mesma fórma queo kerosene, tendo as, latas um si- VERDADEIRA H'OVEOPA-T'HIAphão de-patente que .permiue encher os Iam peões com a mesma lata, sem
"

.

'

" lfi
. : '

desperdício algum. ,

"

, Os larnpeões usados actualmente servem para a �UZ DIAMANTE, lim- Do Laboratorío Especial Hom,eopathico do Dr. Sabino
pondo-os e pondo novas torcidas. '43 RUA, DO. 'BARAO VICTORA -43

Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatamente serão �l-
tendidos, a

.

_

..

'

\VAnS'VOnTH� lt�RTiNEZ' & LONGUAN
NEW-YORK

fabricantes e exportadores de oleos, Rinturas de todas as classes e vernises.

LUZ DI�L\M��NT'E
OLEO PARA LAMPEÕES

.

� Wadsworth, ,M-artinez & Longman'
'NEW-YOPK

PERNAMBUCO

Deposito na .Pharmacía de

L"'[J:IZ ::S:OR..:NT &: c.
.:

- .:

� RUA DE JOÃO PINTO, 9
,

Hemeuer-se-ha catálogos e preços correntes a qualquerp arte do mundo, Todos os medicamentos homeopathicos mais �sados, em glóbulos-aivre de custo para o receptor'. '
"

, �

_____________________ tincturas, carteiras de 12 e 2q: medicamentos; Thesouro horneopathico,
(obra) do, Dr.' Sabino, e' .aS', seguintes especialidades:

QUIJ,ANDO-SP. Cura das Erysipelas.
;

,, .1
I. _D13 .

" ��.�flr'''. '�,;
", VENDAS, Sc)'7."A; 'Í.>INHEIRO ,:'.,

r O ChaletGuarany ""i
'f, "':'" Luiz "Horn &' d.

'-' cornprimenta em primeiro-lugar a sua irmã VICTORIA, e declara ao .. -----------
..

'

public» que sustenta um. estandarte gloriozo que já f-eprescnta a enorme

A' ',r"UN.' IC'A- ,a< D 'T,
'

,,�"a'S"cifra de oito contos e quatrocentos; e por isso espera sempre a

concurrencia do mui digno e respeitável povo, Visto que esta caza tem sido
muito feliz.'

c
�

,

-

'� " 1

Espera receber no vapor de 28, um grande' e esplendoroso sortimento
DE

'

de bilhetes das loteria de 400, 500, 20 e 25 contos I ,.
I

QlJANTO AO PRE(;O, . N10 H:� COMP�TIUOR
.

, Os premios j,á sahidos nesta casa, forão os seguintes:
36850 6:000$000 3526 100$000
1336 - 2:000$000 3294 40$000

, 3023 500$000 '7426 4Ó$000
1346 200$000 2897 40$000
2928 200$000 ' 1337 .. 4P$000
,2345 -100$000'

"

180 ' 40$000
2017 100$000 8:400$000
Aproveitem, que d'essas felicidades ha poucas e.por isso é bom não

perder tempo.
Vejão bem que é na rua do Senado n. 9, em frente 'ao bem montado .&S encommendas serão satisfeitas com

armarinbo-PARAIZO DAS DAMAS. '! promptídão.

Rua, do Principe
Este 'i rnpor-t.a.ntcc.movo e berrl' rnontado ,es-tabeleci-,

rne�lto aoha-Re á disposiçã� do pl]_�li90 e dos Srs.
passageiros, no qu�l encontrarão., não, só asseio e

promptidão., >

0011:10 't.a.rn.Lern baratezfL n()s preços de
seus g�neros�

,80, a�A,-.O �.az.ol.a

30

.'
,

CARDoRNus�Facilila a dentição e previne as convulsões.

L'QPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prelos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres
communs {}, de phantasia, vinhetas, emblemas-e mais' objectos pertencentes á

typographia.
'

.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

J O S � DASu V A C A S-CA E S
a maxíma

H·OT··
30

L

80
I

;

I

I


